
Prioridades da Agenda de 
Pequenas e Médias Empresas Inovadoras

2ª REUNIÃO DO COMITÊ DE LÍDERES DA MEI DE 2016

Ricardo Felizzola – HT Micron

13 de maio de 2016



 Lei 13.243/2016 – Sanção do Código Nacional de CT&I 

que dispõe sobre estímulos à inovação, que aprimora:

• Contratação de empresas/ICTs pela administração pública para PD&I

• Contratação de pesquisadores, inclusive, estrangeiros para PD&I

• Constituição de laboratórios conjuntos ICTs – empresas

• Permissão para a União e entes federativos (e ICTs) para participarem 

minoritariamente no capital de empresas (startups) 

• Fomento às startups em parques tecnológicos

 Convênio CNI-SEBRAE para fortalecer a inovação nos pequenos 

negócios do Brasil

• R$ 20,5 milhões para projetos de consultoria em Gestão da Inovação e Empresarial

• 1ª Chamada: 23 projetos recebidos p/ atender 501 empresas no valor total de 

R$11,5M

• 2ª Chamada: a ser lançada no segundo semestre de 2016

 Acordo de Cooperação entre MDIC, CNI e IEL – InovAtiva Brasil

• Objetivo: Estimular o ambiente às startups e o desenvolvimento de propostas de 

políticas públicas na agenda

 Impulsão das startups com as iniciativas de avanço tecnológico

da indústria capitaneadas pela EMBRAPII

 Edital SENAI SESI de Inovação 2016 - R$23,6 milhões

AGENDA DE PMEs INOVADORAS

AVANÇOS

‘



 Possibilitar e incentivar que pesquisadores possam criar ou participar de startups e 

pequenos e médios negócios inovadores em universidades públicas

 Unificar o posicionamento de entidades e investidores em torno do PLC 69/2014, de 

forma a superar o risco da desconsideração da personalidade jurídica do 

empresário

 Promover aprimoramentos nas Resoluções nº 209 e nº 391 da CVM, para permitir 

investimentos de FMIEE e FIPs em novas sociedades que possam evoluir de limitadas 

para anônimas

 Permitir dedução no IR para valores recebidos a título de investimento em empresas 

de base tecnológica de micro e pequeno porte

 Articular recursos e fortalecer o ambiente à inovação (FINEP, BNDES...) na 

potencialização de investimentos em fundos de capital semente e venture capital

 Viabilizar a criação de fundos privados flexíveis, com isenção de IR sobre ganhos de 

capital de investidores-anjos e fundos de venture capital

PRECISA AVANÇAR
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 Reconhecer contratos individuais de trabalho, livremente negociados entre as 

partes e simplificação de obrigações na legislação trabalhista

 Criar via rápida de abertura, fechamento e registros de startups, com adoção de 

controles eletrônicos padronizados em juntas comerciais, integrados aos bancos 

de dados da União e dos municípios

 Simplificar ou desobrigar controles em órgãos da Administração Federal (CADE, 

Anvisa), sob o princípio da presunção da legitimidade do novo negócio inovador

 Simplificação e priorização de processos relativos à abertura, à operação e ao 

fechamento de empresas, bem como à aceleração de processos de análises em 

órgãos públicos (Anvisa)

 Flexibilizar as formalidades da Lei nº 6.404, de 1976 (Lei das Sociedades 

Anônimas), permitindo que empresas de micro e pequeno porte, nos termos da 

Lei Complementar nº 123, de 2006, adotem a natureza jurídica de S.A.

PRECISA AVANÇAR
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PMEs INOVADORAS – Produtos para 2016

2016

‘

Produto 05 – Monitoramento anual dos avanços na troca de informações

e a redução/eliminação dos obstáculos enfrentados pelas startups no

Brasil

Produto 04 – Parceria com o “Dínamo” (grupos de líderes do Ecossistema

de startups) com o objetivo de aprimorar a sinergia de grandes empresas

e startups

Produto 03 – Identificação de oportunidades e desenvolvimento de

parcerias entre empresas, no âmbito da Acordo CNI/MEI-MDIC

(InovAtiva), com as empresas da MEI

Produto 02 – Estudo sobre Scale-ups e ambiente de inovação, desafios e

recomendações para o estímulo à essas empresas – parceria CNI/MEI -

SEBRAE

Produto 01 – Estudo sobre os gargalos no marco legal que comprometem

a inovação em PMEs e recomendações para superá-los


